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nova escalada do bloqueio contra

Cuba está a ter consequências

profundamente graves na vida quotidiana

do povo cubano. Longe de qualquer

atenuação, as mais recentes medidas

reforçam as restrições financeiras,

comerciais e energéticas, agravando uma

situação já marcada por enormes

dificuldades. O bloqueio, que há décadas

tenta asfixiar economicamente o país,

assume hoje contornos particularmente

cruéis.

Um dos impactos mais dramáticos

verifica-se na escassez de petróleo. As

limitações impostas à aquisição e ao

transporte de combustível dificultam

severamente o funcionamento da

economia, afetando a produção agrícola e

industrial, os transportes públicos e a

distribuição de bens essenciais. A falta de

combustível não é apenas um problema

logístico: traduz-se numa paralisação

forçada de setores fundamentais à

sobrevivência da população.

Os apagões tornaram-se frequentes e

prolongados, atingindo milhões de

cubanos. A instabilidade no fornecimento

de energia elétrica compromete a vida

doméstica, a atividade económica e, de

forma particularmente preocupante, os

serviços de saúde. Hospitais e centros

médicos enfrentam enormes desafios

para manter em funcionamento

equipamentos vitais, desde sistemas de

ventilação e unidades de cuidados

intensivos até à conservação de

medicamentos que exigem refrigeração

constante. A insuficiência de condições

elétricas estáveis coloca em risco

tratamentos, cirurgias e a própria

segurança dos doentes.

Esta realidade não pode ser dissociada

do objetivo político que sustenta o

bloqueio. Ao impedir o acesso a recursos

energéticos, a transações financeiras e a

mercados internacionais, procura-se criar

c a r ênc i as ex t rem as, f om en ta r o

descontentamento e fragilizar a soberania

de Cuba.

O propósito torna-se evidente: provocar

dificuldades que possam conduzir à fome,

ao desalento e à instabilidade social.

Trata-se de uma estratégia de pressão

que penaliza, antes de tudo, a população

civil.

Num contexto internacional já marcado

por crises económicas e instabilidade

geopolítica, o agravamento destas

medidas constitui um ato de profunda

irresponsabilidade e desumanidade. A

política de bloqueio tem sido amplamente

condenada pela comunidade

internacional, mas continua a produzir

efeitos concretos e devastadores na vida

de milhões de pessoas.

A Associação de Amizade Portugal–Cuba

reafirma a sua condenação firme e

inequívoca desta política. Condenamos

não apenas a sua continuidade, mas o

seu agravamento deliberado num

momento de particular vulnerabilidade.

Reafirmamos que nenhuma divergência

política pode justificar a tentativa de

estrangular economicamente um país e

de impor sofrimento coletivo como

instrumento de pressão.

É imperioso reforçar a solidariedade ativa

com Cuba, intensificando as campanhas

de apoio material e mobilizando a opinião

pública. Exigimos igualmente que o

Governo português assuma uma posição

clara e consequente face a esta nova

escalada, defendendo, nos planos

bilateral e multilateral, o fim imediato e

incondicional do bloqueio.

Perante a adversidade, a solidariedade

entre os povos torna-se ainda mais

necessária. Cuba não está sozinha. A

nossa voz, firme e persistente, continuará

a exigir justiça, soberania e dignidade

para o povo cubano.

Por Cuba! Fim ao bloqueio!
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SOLIDARIEDADE ATIVA: ENVIAR CONTENTORES, SAIR À RUA PELA PAZ
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um momento particularmente exigente para o

povo cubano, a solidariedade exige mais do que

palavras — exige ação concreta e mobilização

coletiva. A Associação de Amizade Portugal–Cuba

(AAPC) está a organizar o envio de novos

contentores com bens essenciais para Cuba,

reforçando o apoio direto a quem enfrenta as

consequências agravadas do bloqueio e da

escassez de recursos fundamentais.

A atual conjuntura, marcada pela intensificação de

medidas coercivas e pela dificuldade no acesso a

bens básicos, tem impactos profundos na vida

quotidiana. Hospitais, lares e serviços sociais

sentem a falta de medicamentos, consumíveis

clínicos e equipamentos de apoio. É neste contexto

que a campanha de recolha assume redobrada

importância.

Apelamos à contribuição de todos para a recolha de:

 Medicamentos dentro do prazo de validade e

devidamente acondicionados;

 Material médico e hospitalar (luvas, compressas,

ligaduras, seringas, material descartável,

equipamentos de apoio clínico);

 Material geriátrico (fraldas para adultos,

resguardos, cadeiras de rodas, andarilhos, camas

articuladas e auxiliares de mobilidade);

 Produtos de higiene pessoal;

 Alimentos não perecíveis;

 Material escolar e brinquedos em bom estado.

Cada donativo representa um gesto de amizade e

compromisso com a dignidade humana. A

preparação de um contentor é sempre um esforço

coletivo — logístico, financeiro e organizativo — mas

é também a prova de que a solidariedade organizada

tem força transformadora.

Contudo, a solidariedade material deve caminhar lado a

lado com a intervenção pública. Por isso, a AAPC dá

destaque à Manifestação Nacional “Paz, Soberania e

Solidariedade! Fim às ameaças e às agressões dos

EUA!”, que terá lugar no próximo 14 de março, às 15h,

em:

 Lisboa – Cidade Universitária (Cantina Velha), Sete

Rios;

 Porto – Batalha / Trindade.

Esta manifestação afirma a urgência de defender a

Paz, a soberania dos povos e o cumprimento do direito

internacional. Denuncia as ameaças, as ingerências, as

sanções e os bloqueios que atingem países como Cuba

e reafirma que não aceitamos a lógica da guerra como

inevitável.

Participar é dar força a uma mensagem clara: os povos

têm direito ao desenvolvimento, à cooperação e à

autodeterminação. Participar é afirmar que o castigo

coletivo e a asfixia económica não são instrumentos

legítimos de política internacional. Participar é

transformar a solidariedade num gesto visível e

coletivo.

A AAPC apela à mobilização de todos os sócios,

núcleos, organizações parceiras e amigos da causa da

Paz. Contribuamos para os contentores. Saiamos à rua

no dia 14 de março.

A solidariedade constrói-se com bens enviados — e

com vozes levantadas.

Cuba não está sozinha! 

Por Cuba! Fim ao bloqueio!

N
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Ministério da Saúde Pública (Minsap) está

implementando um conjunto de medidas de reorganização

e racionalização de recursos para preservar os serviços

essenciais, dada a complexa conjuntura nacional,

agravada pelo endurecimento das restrições impostas pelo

governo dos EUA e pelas graves dificuldades energéticas.

O chefe do setor, dr. José Angel Portal Miranda,

assegurou que o objetivo é «preservar o essencial,

reorganizar o necessário e garantir que o que se mantém

funcione bem», sem abrir mão dos princípios do sistema

público de saúde.

Em entrevista à revista de televisão Buenos Días, o

ministro reconheceu a complexidade do momento.

«Ninguém pode pensar que medidas como essas não

afetarão significativamente o setor da saúde», afirmou,

referindo-se às ações do governo dos Estados Unidos.

Enfatizou que o bloqueio, uma realidade que já dura

décadas, «exacerba a situação em nosso sistema de

saúde», agravando problemas como a falta de

medicamentos e recursos. Em resposta, explicou que o

objetivo é «maior eficiência, melhor organização e maior

sensibilidade».

O plano, dinâmico e adaptável a cada região, tem como

foco garantir a continuidade dos serviços básicos para a

população. As principais medidas anunciadas são:

 Prioridade para serviços essenciais: O Programa de

Saúde Materno-Infantil e o atendimento a pacientes com

doenças terminais, câncer e outras doenças crônicas com

risco de vida continuarão sendo prioridade máxima.

«Ninguém perderá a oportunidade de continuar um

tratamento que pode mudar sua vida», assegurou Portal

Miranda.

 Reorganização da força de trabalho: Os níveis de

pessoal serão reduzidos nas instituições, priorizando

aqueles que moram mais perto do local de trabalho para

minimizar o deslocamento. Grupos de trabalho serão

criados para períodos específicos e opções alternativas de

transporte serão exploradas para os funcionários.

 Aumento da capacidade de resolução de problemas

em nível municipal: Para reduzir as deslocações dos

residentes, será reforçada a resolução de problemas em

nível local. Isto inclui o destacamento de profissionais para

as áreas locais, a criação de brigadas temporárias e o

reforço do Programa de Médico e Enfermeiro da Família,

através da contratação de pessoal para as clínicas que

não dispõem de médico.

AJUSTE NOS SERVIÇOS CLÍNICOS E HOSPITALARES

As consultas continuarão, embora os pacientes devam

confirmar se seus agendamentos serão remarcados ou

não, entrando em contato com a instituição.

Os períodos de internamento hospitalar serão reduzidos

sempre que possível.

A utilização dos recursos de diagnóstico será otimizada,

priorizando os casos urgentes e aprimorando o método

clínico.

Os níveis de atividade cirúrgica eletiva diminuirão,

mantendo-se apenas as cirurgias urgentes e de

emergência. O objetivo é manter a atividade odontológica.

OUTRAS MEDIDAS

 Garantia de continuidade do tratamento: Para pacientes

que necessitam de hemodiálise, radioterapia ou que

dependem de equipamentos de suporte à vida, o transporte

será coordenado para manter os serviços. Caso a

transferência não seja possível, a internação hospitalar será

providenciada para garantir a continuidade do tratamento. O

serviço Medibus será mantido na medida do possível.

 Atenção às instituições sociais: Alimentação e assistência

médica serão garantidas em lares de avós, casas de

repouso, maternidades e centros médico-psicopedagógicos.

 Fortalecimento de alternativas: O uso da Medicina Natural

e Tradicional será ampliado e a telemedicina será

desenvolvida para consultas de segunda opinião e painéis de

discussão entre especialistas, evitando deslocamentos.

 Emergências e vigilância: O combustível para

ambulâncias está garantido, com prioridade para

emergências. As medidas essenciais de combate à epidemia

e controle de vetores serão mantidas, assim como a

vigilância e o transporte de amostras para investigação de

surtos.

 Produção de hipoclorito: A produção e distribuição de

hipoclorito de sódio em farmácias serão aumentadas para

garantir a cloração da água potável em caso de possíveis

problemas de abastecimento.

 Continuidade do ensino: As atividades de ensino para

estudantes de medicina continuarão, descentralizadas para

os campi universitários e centros de saúde. O ensino a

distância será utilizado para a formação geral e para os

cursos de pós-graduação. Haverá um programa específico

para estudantes internacionais.

 Reforço de pessoal: Aposentados do setor que residem

perto das instituições serão convocados para integrar a

equipe em regime de contrato, e as equipes de gestão das

unidades serão reforçadas.

 Comunicação prioritária: A comunicação com a população

será reforçada, com a atualização de websites, respostas

imediatas às preocupações e fortalecimento dos serviços

públicos.

«É necessário explicar as reorganizações que estão sendo

realizadas com transparência; nossa população sempre

compreendeu as dificuldades quando falamos de forma clara,

respeitosa e honesta», afirmou o ministro.

Reconheceu que as medidas «não são fáceis para os nossos

trabalhadores, nem para a população» e envolvem maiores

exigências.

Destacou a consciência de que os profissionais de saúde

enfrentam as mesmas dificuldades que as pessoas em suas

casas, mas confiou em sua capacidade de resposta, como

demonstraram em epidemias, desastres naturais e missões.

«Hoje o desafio é diferente, mas a essência permanece a

mesma: garantir a saúde do nosso povo mesmo em

condições adversas. É nossa responsabilidade e nós a

cumpriremos», assegurou.

https://pt.granma.cu/cuba/2026-02-10/o-minsap-implementa-um-

plano-de-contingencia-para-preservar-as-atividades-essenciais

O
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ministro da Cultura de Cuba, Alpidio Alonso,

anunciou o adiamento da 34.ª Feira Internacional do

Livro de Havana, prevista para decorrer entre 12 e

22 de fevereiro, devido às dificuldades provocadas

pelo agravamento do bloqueio dos Estados Unidos

contra o país.

Segundo declarou à Televisão Cubana, trata-se do

evento cultural mais massivo do país, que reúne

milhares de pessoas no complexo de La Cabaña, em

Havana. Dada a atual situação económica, decidiu-

se adiar a realização da feira.

O ministro explicou que a produção de livros

continuará, especialmente em formato digital, mas

também em papel. As obras que estavam previstas

para a feira continuarão a ser impressas e serão

apresentadas em atividades comunitárias. Serão

igualmente promovidas ações de incentivo à leitura e

divulgação de autores cubanos nos bairros e

comunidades.

O Instituto Cubano do Livro informou, em nota oficial,

que a nova data do evento será anunciada

oportunamente.

https://www.cubasi.cu/noticia/posponen-feria-del-libro-de-la-habana-por-

recrudecimiento-del-bloqueo

O

A ARTE HONRA FIDEL

árias obras de arte dedicadas ao centenário do

Comandante em Chefe Fidel Castro Ruz integram a

exposição coletiva inaugurada a 24 de fevereiro, na

galeria Fayad Jamís, em Las Tunas.

A mostra especial Cien años con Fidel reúne 14

peças de diferentes estilos e técnicas e estará

patente durante duas semanas na filial do Fundo

Cubano de Bens Culturais. O espaço receberá

estudantes, membros da União Nacional de

Escritores e Artistas de Cuba (Uneac) e público em

geral.

Entre os artistas representados encontram-se figuras

de destaque como Nelson Domínguez, Prémio

Nacional de Artes Plásticas, José Villa Soberón e

Cosme Proenza, além de criadores locais como

Leonardo Fuentes, Luis García, Liusan Cabrera e o

jovem Baire Cartaya, simbolizando a continuidade

geracional no panorama artístico cubano.

A exposição inclui também uma obra oferecida pelo ex-

presidente venezuelano Hugo Chávez a Fidel Castro,

atualmente preservada na Plaza de la Revolución Mayor

General Vicente García González, em Las Tunas.

Ao longo de 2026, o setor cultural da província organiza

diversas iniciativas para homenagear a vida de Fidel, que

sempre defendeu a cultura como prioridade fundamental.

https://www.granma.cu/cien-con-fidel/2026-02-24/el-arte-honra-a-

fidel-24-02-2026-14-02-49

V

“CUBA RESISTE E RESISTIRÁ A ESSA

AGRESSÃO DESUMANA”

União de Escritores e Artistas de Cuba (UNEAC)

apelou a intelectuais e criadores de todo o mundo para se

mobilizarem em defesa de Cuba face ao agravamento do

bloqueio imposto pelos Estados Unidos.

No comunicado, a UNEAC afirma que Cuba “resiste e

resistirá a esta agressão desumana”, mas necessita da

solidariedade ativa de pessoas honestas e humanistas em

todo o mundo. O texto sublinha que defender Cuba hoje é

defender a paz e o direito de todos os povos, por mais

pequenos que sejam, ao pleno exercício da sua

soberania.

Recordando palavras de José Martí, o documento destaca

que a ilha lutou durante séculos pela sua independência e

continua a defendê-la com sacrifício. Salienta ainda que

Cuba nunca agrediu nenhuma nação e que, mesmo sob

bloqueio, mantém a sua tradição de solidariedade

internacional.

O comunicado enfatiza conquistas sociais como a

erradicação do analfabetismo, a redução da mortalidade

infantil e materna, o envio de médicos e professores para

outros países, o desenvolvimento de vacinas gratuitas, o

incentivo ao desporto como direito do povo e a existência

de um sistema gratuito de ensino artístico. Recorda

também avanços legislativos em matéria de igualdade de

género e o Código das Famílias, que reconhece diversas

formas de organização familiar.

Segundo a UNEAC, o bloqueio económico, comercial e

financeiro, imposto desde 1962 e recentemente agravado,

tem impactos severos na vida quotidiana do país, afetando

hospitais, escolas, transportes e o abastecimento

energético. Ainda assim, reafirma-se a determinação de

continuar a lutar por prosperidade, justiça e paz.

https://www.granma.cu/cultura/2026-02-16/cuba-resiste-y-resistira-esta-

agresion-inhumana-16-02-2026-11-02-24?utm_source=chatgpt.com

A

https://www.cubasi.cu/noticia/posponen-feria-del-libro-de-la-habana-por-recrudecimiento-del-bloqueo
https://www.granma.cu/cien-con-fidel/2026-02-24/el-arte-honra-a-fidel-24-02-2026-14-02-49
https://www.granma.cu/cultura/2026-02-16/cuba-resiste-y-resistira-esta-agresion-inhumana-16-02-2026-11-02-24?utm_source=chatgpt.com
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desporto cubano é resultado de uma gigantesca

obra social que deu ao povo o direito de participação e o

transformou em protagonista nos mais exigentes pódios

internacionais. Ao celebrar os 65 anos do Instituto

Nacional de Desportos, Educação Física e Recreação

(Inder), Cuba reafirma que construiu uma profunda cultura

desportiva, tanto no alto rendimento como na promoção da

saúde e formação integral dos cidadãos.

Mesmo em momentos históricos extremamente difíceis —

como após o colapso do bloco socialista europeu — o país

conseguiu feitos notáveis, como liderar o quadro de

medalhas dos Jogos Pan-Americanos de 1991 e alcançar

o quinto lugar nos Jogos Olímpicos de Barcelona 1992,

em pleno “período especial”.

Hoje, apesar do bloqueio económico agravado e das

dificuldades energéticas, o sistema desportivo mantém-se

ativo. O calendário nacional sofreu adiamentos e o país

teve de renunciar à organização de eventos internacionais,

mas o desporto multiplicou-se nas comunidades. As

Olimpíadas do Desporto para Todos, realizadas desde 16

de fevereiro com mais de 15 modalidades, levaram a

prática desportiva aos bairros, envolvendo crianças,

jovens e idosos.

Paralelamente, Cuba prepara-se para importantes

compromissos internacionais: o Clássico Mundial de

Basebol, os Jogos Centro-Americanos e do Caribe em

Santo Domingo e os Jogos Olímpicos da Juventude em

Dakar. Mesmo com recursos limitados, o objetivo mantém-

se: figurar entre os três primeiros no medalheiro regional.

O artigo recorda ainda marcos históricos do sistema

desportivo cubano, como os 60 anos do Instituto de

Medicina Desportiva e a nova Lei 179 do Sistema

Desportivo Cubano, que reforça juridicamente o desporto

como direito de todos os cidadãos e reafirma o papel do

Inder na sua organização e direção.

Inspirado nas palavras de Fidel Castro — “Venimos

decididos a impulsar el deporte tan lejos como sea

posible” — o texto conclui que, 65 anos depois da criação

do Inder, Cuba continua decidida a impulsionar o desporto.

https://www.granma.cu/deportes/2026-02-22/cuba-sigue-decidida-a-

impulsar-el-deporte-22-02-2026-22-02-28?utm_source=chatgpt.com

O
A TEMPORADA DEIXA MAIS TAREFAS DO

QUE RESULTADOS

Série Nacional de Basebol terminou com a

conquista do título pelo melhor conjunto da pós-

temporada.

Embora tenha sido segundo classificado na fase

regular, pode dizer-se que foi o mais consistente ao

longo da competição. Liderou durante boa parte da

etapa inicial, garantiu acesso direto à Liga Élite e

contou com um plantel substancialmente renovado.

Na fase de playoff, com o reforço de Yurisbel Gracial,

Ariel Martínez e Yoennis Yera, além da consistência de

Andrys Pérez, a equipa transformou-se numa

verdadeira fortaleza. Os Cocodrilos de Matanzas

confirmaram o favoritismo e venceram a final por 4-0,

não por circunstâncias externas, mas pela sua

superioridade coletiva, profundidade do plantel e

mentalidade vencedora.

O triunfo não constituiu surpresa, já que resultados

idênticos ocorreram noutras finais recentes. Matanzas

é um campeão justo, numa vitória amplamente

anunciada.

Contudo, a temporada deixou mais desafios do que

resultados. A principal questão é como elevar a

qualidade do campeonato. O autor defende a

necessidade de estudar a relação entre

desenvolvimento e espetáculo desportivo, melhorando

aspetos organizativos, estrutura competitiva e

condições logísticas. Considera ainda que manter 16

equipas pode comprometer a qualidade, pois a

dimensão da competição supera os recursos

disponíveis.

Apesar das dificuldades económicas do país, a

realização da temporada e dos playoffs é vista como

um feito relevante, valorizando o esforço das

autoridades e a paixão do público pelo basebol.

https://www.granma.cu/PlayOff-64SerieNacional/2026-02-15/la-temporada-

deja-mas-tareas-que-resultados-15-02-2026-20-02-

24?utm_source=chatgpt.com

A

https://www.granma.cu/deportes/2026-02-22/cuba-sigue-decidida-a-impulsar-el-deporte-22-02-2026-22-02-28?utm_source=chatgpt.com
https://www.granma.cu/PlayOff-64SerieNacional/2026-02-15/la-temporada-deja-mas-tareas-que-resultados-15-02-2026-20-02-24?utm_source=chatgpt.com
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O pagamento da quota ou a contribuição solidária pode ser feita através do

IBAN PT50 0033 0000 0058 0164 1169 7

Quando efectuado deve ser dado conhecimento à AAPC  para ser remetido o recibo:

aapcuba@gmail.com
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Boletim nº 94 Fevereiro 2026

 04.02.1962 – 2ª Declaração de Havana, após 

exclusão de Cuba da OEA.

 06.02.1932 – Nasceu Camilo

Cienfuegos Gorriarán, um dos

comandantes que liderou a Guerra

de Libertação Nacional. Junto de

Che Guevara, recebeu de Fidel

Castro a missão de levar a

Revolução para o ocidente da ilha,

o que possibilitou a sua grande

popular idade fo i o pr imeiro

comandante do Exército Rebelde a entrar em

Havana e o responsável por tomar o Regimento

Columbia, um dos maiores símbolos da força

militar de Batista. Durante o governo

revolucionário, alcançou o maior cargo dentro do

exército, depois do cargo de Comandante em
Chefe ocupado por Fidel Castro.

 10.02.1878 – Convénio de Zanjón ou Pacto de

Zanjón – documento que estabeleceu a capitulação

do Exército Libertador cubano frente às tropas

espanholas, pondo fim à chamada Guerra dos Dez

Anos.

americano que se afundou após uma explosão

inexplicável e inesperada, na noite de 15 de

fevereiro de 1898, ao largo do porto de Havana, em

Cuba. Morreram duas centenas e meia de

marinheiros no incidente. A explicação para a

explosão nunca foi completamente esclarecida.

 16.02.1958 – 2º Combate de Pino del Agua

vitorioso para os rebeldes.

 21.02.1901 – Aprovação da nova Constituição 

(neoliberal).

preparação por parte de Martí e de outros patriotas

deu-se a sublevação das forças revolucionárias,

que ocorreu na povoação de Baire contra o poder

colonialista espanhol, em Cuba.

 27.02.1874 – Carlos Manuel de Céspedes é

assassinado pelos espanhóis em San Lorenzo.

 15.02.1898 – O couraçado MAINE

foi afundado no porto de Havana.

O “Maine” era um couraçado

 24.02.1895 – “Grito de Baire” Após

u m i n t e n s o t r a b a l h o d e

 27.02.2026 – O Presidente dos Estados Unidos,

Donald Trump, admitiu a possibilidade de uma

“tomada de controlo amigável” de Cuba

 28.02.2026 – EUA bombardeiam o Irão, agravando

os conflitos militares no médio oriente.

 03.02.2026 – Participação na ação de protesto

em Faro, pelo Fim à Agressão Militar dos EUA

contra a Venezuela.

 21.02.2026 – O Núcleo de Loures/Odivelas

promoveu um almoço comemorativo do 67.º

aniversário do Triunfo da Revolução, com a

presença do Sr. Embaixador de Cuba em

Portugal, José Ramón Saborido Loidi.

 21.02.2026 – O Núcleo de Setúbal promoveu um

almoço comemorativo do 67.º aniversário do

Triunfo da Revolução, com a presença da

Embaixada de Cuba em Portugal.

 28.02.2026 – A AAPC participou na

manifestação nacional promovida pela CGTP,

contra o pacote laboral.

AGENDA

 14.03.2026   

Manifestação pela Paz, 

Soberania e 

Solidariedade!

Fim às Ameaças e às

Agressões dos EUA!

 28.03.2026 – A AAPC convida todos os sócios 

para a sua Assembleia Geral, a realizar na sede.

Brevemente daremos mais informação 

INFORMAÇÂO – Campanha Nacional 

 “Por Cuba! Fim ao Bloqueio!”

 Estamos a preparar o envio de dois contentores

com bens, para Cuba, durante o mês de março.

 Os valores recebidos são para suportar os custos

de envio dos contentores com os materiais

doados e para adquirir bens para enviar.

mailto:aapcuba@gmail.com

